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PRESIDENTE (DEPUTADO RODRIGO DELMASSO) – Sob a proteção de Deus, declaro aberta a 1º Reunião Ordinária da 1ª Sessão Legislativa da 7ª Legislatura da Comissão Especial de Combate à Pedofilia da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

Pergunto aos membros presentes se podemos dar como lida e aprovada a Ata da Reunião de Instalação da Comissão.
DEPUTADA SANDRA FARAJ – De acordo.

DEPUTADO JUAREZÃO – De acordo.

PRESIDENTE (DEPUTADO RODRIGO DELMASSO) – É lida e aprovada sem observações a Ata da Reunião de Instalação da Comissão Especial de Combate à Pedofilia da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

- Ata da reunião de instalação da Comissão Especial de Combate à Pedofilia.

PRESIDENTE (DEPUTADO RODRIGO DELMASSO) – Solicito à secretaria da Comissão Especial que colha a assinatura na ata do Presidente que à época estava à frente da comissão.

Passemos ao próximo item de pauta.

Comunicados do Presidente da comissão e de membros:

O Presidente não tem comunicados a fazer.

Os membros da comissão têm algum comunicado a fazer?

DEPUTADA SANDRA FARAJ – Não no momento.

DEPUTADO JUAREZÃO – Não.

Passemos às matérias para discussão e votação.

Eu queria solicitar aos membros da Mesa que façamos a apreciação em bloco de dois requerimentos de informação: um para a Secretaria da Criança e outro para a Polícia Civil do Distrito Federal.

DEPUTADA SANDRA FARAJ – De acordo.

DEPUTADO JUAREZÃO – De acordo.

São os seguintes os requerimentos: 

Discussão e votação do Requerimento nº 1, de autoria do Deputado Rodrigo Delmasso, que “requer o encaminhamento de solicitação de informações à Secretaria de Políticas para Crianças, Adolescentes e Jovens do Distrito Federal”.

Discussão e votação do Requerimento nº 2, de autoria do Deputado Rodrigo Delmasso, que “requer o encaminhamento de solicitação de informações à Polícia Civil do Distrito Federal – PCDF”.

Só para justificar, esses requerimentos estão indo tanto para a Secretaria da Criança, que é a responsável pelos conselhos tutelares, quanto para a Polícia Civil do Distrito Federal, para que esses órgãos nos encaminhem todas as informações referentes a abusos sexuais de crianças e adolescentes que tenham acontecido aqui no Distrito Federal.

Nós também mandamos um ofício para a Secretaria Nacional de Direitos Humanos e, na próxima reunião da comissão, já vamos mandar para todos os membros o relatório do primeiro semestre de 2015 do Disque 100, em relação à quantidade de denúncias de abuso sexual de crianças e adolescentes.

Só quero deixar claro que Brasília, o DF, é a quarta unidade da Federação em números de casos de pedofilia e que o objetivo desta Comissão Especial é levantarmos os dados necessários para que, ao final dela – porque ela tem um prazo de 180 dias – nós possamos iniciar um levantamento e ver a possibilidade de propor a instalação de uma CPI da Pedofilia aqui no Distrito Federal, assim como foi feito no Senado Federal e em algumas assembleias legislativas, como por exemplo na do Estado do Pará, em que a CPI da Pedofilia foi instalada e contribuiu para a redução em mais de 40% dos casos de abuso sexual de crianças e adolescentes.

Então, acredito que seja um passo que a Câmara Legislativa dá aqui para o DF, principalmente na proteção das crianças.

Aqui nós temos os membros que são diretamente vinculados a isso. O Deputado Juarezão, oriundo da saúde, e a Deputada Sandra Faraj, que tem uma batalha na defesa da família, na defesa dos valores da família e principalmente também na defesa da criança.

Então, o principal objetivo desta comissão é levantar os insumos e levantar as informações. Provavelmente nós já vamos estar divulgando também o Disque Denúncia da Comissão Especial, para que pais que tiveram os seus filhos abusados possam vir à Comissão prestar os seus esclarecimentos e seus depoimentos.

Nós já temos, na realidade, alguns pais que querem vir à comissão prestar seus esclarecimentos. Então, nós já vamos sugerir, dentro do cronograma de reuniões que nós vamos apresentar para V.Exas. aqui, que se faça esse trabalho de estar ouvindo também aquelas que foram abusadas.

A coordenadora do projeto ViraVida quer vir também à Comissão para apresentar o resultado do que o Sesi tem feito.

Passarei ao próximo ponto da pauta: aprovação do nosso plano de trabalho. Tudo o que foi falado aqui já está designado no nosso plano de trabalho.

Passarei para a aprovação dos membros da comissão e do nosso calendário de reuniões. Eu gostaria de aprovar, em bloco, também o calendário de reuniões e o nosso plano de trabalho.

Eu queria saber se algum membro tem alguma pergunta ou algo para falar.
DEPUTADA SANDRA FARAJ (SD. Sem revisão da oradora.) – Eu queria reforçar a necessidade desta Comissão. Eu acho que é mais um instrumento que nós vamos ter para combater esse crime sem palavras, cometido contra crianças – crime de pedofilia. 

Importante serem geradas, dentro desta comissão, ferramentas para que os pais se sintam à vontade para fazer denúncias e acompanhar os processos. O que vemos muito é que os pais muitas vezes, por uma questão de vergonha, uma questão cultural, não denunciam para não expor que o filho foi violentado. Então, é bastante importante que os crimes sejam registados, que as ocorrências sejam feitas, que as pessoas sejam punidas. É importante que os pais estejam à frente das denúncias e encarem esse problema. 

Precisamos fazer um trabalho junto aos conselheiros tutelares – acho que temos um requerimento aqui –, porque muitas vezes o conselheiro tutelar tem essas informações, e ele vai ser um instrumento importantíssimo para que cheguemos aos criminosos. 

Esta comissão, além de propor trabalhos de combate, com certeza nos possibilitará elementos que subsidie e nos dê um mapa do que está acontecendo, para que os órgãos de polícia possam investigar e tomar as medidas necessárias contra esse crime bárbaro cometido contra crianças e adolescentes.

Fico feliz por esta comissão começar esses trabalhos efetivamente. Já vim com um plano de trabalho, porque não há tempo a perder. Enquanto estamos aqui conversando, alguma criança pode estar sendo violentada neste momento.

Eu queria parabenizar o Deputado Rodrigo Delmasso pela iniciativa, pela condução da comissão. E vamos tentar dar o nosso máximo para que ela tenha resultado, para que não seja uma comissão sem efetividade. Que tenhamos números a apresentar, soluções a propor, protegendo assim nossa cidade desse mal que tem se alastrado no mundo.

É isso. 

PRESIDENTE (DEPUTADO RODRIGO DELMASSO) – Muito obrigado, Deputada Sandra Faraj.

Concedo a palavra ao Deputado Juarezão. 

DEPUTADO JUAREZÃO (PRTB. Sem revisão do orador.) – Eu quero aqui parabenizar o Deputado Rodrigo Delmasso. Sei da importância desta Comissão, porque na minha região, Brazlândia, houve vários crimes. 

É importante chamar os conselheiros, que nos vão passar as informações, junto com a família. E é importante também termos um número de telefone para denúncias.

No momento é só isso.

PRESIDENTE (DEPUTADO RODRIGO DELMASSO) – Muito obrigado, Deputado Juarezão.

Como o Regimento Interno determina, a comissão especial precisa ter um Relator ou uma Relatora. Eu gostaria de convidar a Deputada Sandra Faraj ou o Deputado Juarezão. Pode ser a Deputada Sandra Faraj a Relatora da Comissão Especial de Combate à Pedofilia da Câmara Legislativa do Distrito Federal. O grande objetivo é levantar insumos para que esta Casa possa instaurar a CPI da Pedofilia no ano que vem. Nós sabemos que a CPI do Transporte está a pleno vapor na Casa. A Deputada Sandra Faraj também é membro da CPI do Transporte. Sabemos que será de grande contribuição.

Só para trazer alguns dados estatísticos, para os senhores terem uma ideia, ano passado, o Disque 100 levantou os seguintes números: a cada dia, uma criança sofre abuso sexual no Distrito Federal. Isso com base nas denúncias.

Segundo os especialistas, somente 30% dos abusos são denunciados, ou seja, 70% das crianças que sofreram abusos ficam na obscuridade por vários motivos: por vergonha da denúncia, por medo – 70% dos casos acontecem dentro de casa, o abuso acontece dentro de casa, praticado por um parente ou por alguém próximo. Muitas vezes isso dificulta o processo da denúncia.

A Polícia Civil do Distrito Federal tem agido muito forte, principalmente quando descobre algum caso. É uma das melhores polícias do País, mas o número da Capital da República ainda é alarmante. Você ter a Capital da República como quarta unidade da Federação em número de casos proporcionais de abuso sexual é uma coisa que nos deixa, vamos dizer assim, estarrecidos. 

E a pedofilia é um crime que está em todas as esferas da sociedade, tanto nas classes A e B como nas classes D e E. Nós achamos muitas vezes que a pedofilia só acontece nas classes D e E, mas não. Há denúncias – há um mapa que, na próxima reunião, nós vamos trazer – de denúncias que são feitas pelo Disque 100. Vocês vão ver que, no Lago Sul e no Lago Norte, há denúncias de abuso sexual de crianças – não estou falando de utilização de imagens, estou falando de abuso mesmo. 

Quando vamos para a utilização de imagem pornográfica de crianças, o número é mais estarrecedor. Brasília sai da quarta posição para a segunda. No País, só perde para o Estado do Ceará.

Então, com esses números que nos apresentam, é obrigação desta Casa – da Câmara Legislativa do Distrito Federal, que é Casa que representa o povo do Distrito Federal – agir diretamente no combate à pedofilia e ao abuso sexual de crianças e adolescentes. 

Então, esta comissão nasce aqui, na Casa. O requerimento da criação teve a assinatura de quase todos os Deputados. Foi aprovado por unanimidade. Todos os blocos parlamentares indicaram os Deputados para estarem aqui – alguns Parlamentares não puderem vir hoje, mas ligaram para cá, comprometeram-se a estar na comissão.

Eu estive com o Diretor da Polícia Civil, que vai contribuir muito com os trabalhos da comissão. E o que nós queremos é acabar com a pedofilia no Distrito Federal. É acabar! “Ah, Deputado Rodrigo Delmasso, isso é impossível!” 

Eu acredito no seguinte: tudo é possível àquele que crê. E nós estamos aqui não só porque cremos, mas porque vamos trabalhar para erradicar esse crime aqui, no Distrito Federal. 

Vamos dar o apoio também à proposta do Senado Federal, que torna a pedofilia crime hediondo. A matéria foi aprovada no Senado, mas ainda falta ser aprovada na Câmara dos Deputados. Então, nós vamos fazer uma ação política pela Câmara Legislativa para pedir que esse projeto de lei de alteração do Código Penal torne a pedofilia crime hediondo. Por quê? Porque muitas vezes o pedófilo é preso, mas ele sai duas semanas depois.

Eu já vi crimes aqui, Deputado Juarezão, em que a pena que o juiz aplicou ao pedófilo foi pagar cesta básica. Aí eu digo o seguinte: será que uma cesta básica, dez cestas básicas, vinte cestas básicas, cem cestas básicas, a quantidade que for de cestas básicas paga o estrago emocional, psicológico e até físico numa criança?

Recebi casos – no movimento que eu lancei em Brasília contra a pedofilia, Deputada Sandra Faraj – de uma criança de 4 anos de idade que foi abusada pelo tio. Ela teve que fazer uma cirurgia de reconstituição do reto, porque a quantidade de abusos praticados fez com que o reto dela ficasse desconstituído. 

Eu falo isso é para chocar mesmo, porque muitas vezes não falamos desse tipo de coisa. Os depoimentos de algumas pessoas que já nos procuraram, que vamos ouvir aqui, são fortes. Eu tenho certeza de que os Deputados que estiverem engajados nisso não só vão ficar indignados, como nós ficamos, porque escutamos muito isso – não é, Deputado Juarezão, Deputada Sandra Faraj? –, mas também vão comprar a nossa causa, porque essa bandeira não é de um só Parlamentar, ela tem que ser a bandeira de todos nós.

Para finalizar, eu queria só perguntar se posso declarar aprovado também o nosso calendário de reuniões, que está aí, na pasta dos senhores. 
Só para deixar registrado, no calendário temos a reunião de hoje, dia 26 de agosto; em setembro, temos uma reunião no dia 17; em outubro, temos duas reuniões, dias 1 e 15. Dia 15 de outubro é feriado. Eu não sei se vai funcionar a Casa. Dia 15 de outubro é dia do professor, não é? Ah, mas não é feriado para todos, é só para as escolas. Em novembro, teremos reunião nos dias 12 e 26. Em dezembro, teremos uma reunião no dia 3. Certo? Esse é o calendário de reuniões de 2015. 

Em discussão as propostas. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Solicito aos Srs. Deputados que manifestem os seus votos. Os que votarem "sim" estarão aprovando todas as propostas; os que votarem "não" estarão rejeitando-as.

DEPUTADO JUAREZÃO – Sim.

DEPUTADA SANDRA FARAJ – Sim.

PRESIDENTE (DEPUTADO RODRIGO DELMASSO) – Esta Presidência vota “sim”.

As propostas obtiveram 3 votos favoráveis. Houve 2 ausências.

Estão aprovados o calendário de reuniões, o plano de trabalho e os requerimentos.

Quero agradecer à Deputada Sandra Faraj e ao Deputado Juarezão por estarem presentes aqui conosco na instalação efetiva da Comissão Especial de Combate à Pedofilia. 

Peço à secretaria da Comissão que solicite à Mesa Diretora a disponibilização de um número aqui da Câmara Legislativa para denúncias, para que já possamos disponibilizá-lo no nosso site, e peça à Assessoria de Comunicação da Câmara Legislativa que faça ampla divulgação desse número e da instalação desta Comissão Especial de Combate à Pedofilia.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a reunião da Comissão Especial de Combate à Pedofilia.

(Levanta-se a reunião às 11h11min.)
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